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Seja bem-vindo(a)! 

 

Esta cartilha foi elaborada com o propósito de aproximar você do 

universo das órteses produzidas por impressoras 3D. A proposta é simples: 

reunir informações úteis, em uma linguagem clara e acessível, para ajudar a 

compreender o que são essas órteses, como funcionam e de que forma 

podem contribuir para o cuidado e a reabilitação. 

Nosso objetivo é informar, educar e conscientizar, mostrando que a 

tecnologia pode ser uma aliada importante na saúde e no bem-estar. 

Que esta cartilha seja um convite a ver na tecnologia uma parceira do 

cuidado. Longe de encerrar o tema, ela abre caminhos para novas 

descobertas e para um reabilitar mais próximo da vida real. 
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O QUE SÃO ÓRTESES? 
 

Uma órtese é um dispositivo externo utilizado 
para apoiar, corrigir ou melhorar a função de um 
membro, órgão ou tecido. Ela pode ser usada 
temporária ou continuamente, com o objetivo de 
prevenir deformidades, imobilizar uma área ou auxiliar 
no processo de reabilitação, restaurando a 
funcionalidade e o conforto. 

 

Órteses vs. Próteses: Entenda a Diferença 

Órtese Prótese 
 

Um dispositivo que apoia, 

imobiliza ou corrige uma 

parte do corpo existente, 

melhorando sua função 

sem substituí-la. Ajuda o 

corpo a funcionar melhor. 
 

 

Um dispositivo que 
substitui total ou 
parcialmente uma parte 
do corpo ausente ou não 
funcional. Restaura a 
forma e a função da parte 
perdida.  
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EXEMPLOS DE PRÓTESES 

As próteses são cruciais para restaurar a funcionalidade e a qualidade de vida, 
oferecendo substituições para partes do corpo que foram perdidas ou não são 
mais funcionais. 

Perna Mecânica Prótese Dentária Prótese Mamária 

 
 

 
Para quem teve uma 

amputação de membro 
inferior. 

Substitui dentes 
perdidos, restaurando a 
mastigação e a estética. 

Utilizada após 
mastectomia, para 

restaurar o contorno 
corporal. 

 

Além das órteses, as impressoras 3D 

também permitem desenvolver 

próteses personalizadas, mais leves, 

acessíveis e adaptadas às necessidades 

de cada pessoa. 
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EXEMPLOS DE ÓRTESES COMUNS 

As órteses são extremamente versáteis e aplicadas em diversas partes 
do corpo para oferecer suporte, correção ou proteção. Elas são projetadas para 
auxiliar nas funções naturais sem substituir a parte do corpo. 
 

 

Colares Cervicais 
    

Imobilizam e dão suporte à região 
do pescoço. 

   

   
   

Coletes para Coluna 

 
   Corrigem ou apoiam a postura da 

coluna vertebral.    

 

Munhequeiras    

Oferecem suporte e imobilização 
para o punho. 

   

   

   Aparelhos 
Ortodônticos 

 
   Corrigem o posicionamento dos 

dentes e da mordida    

 

 

 

 

Órteses simples, estão 

entre as mais 

prescritas para apoio, 

correção e 

reabilitação. 
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SITUAÇÕES DE USO DAS ÓRTESES 

As órteses desempenham um papel fundamental em diversas etapas da 
saúde e recuperação, desde a prevenção de lesões até o suporte funcional no 
dia a dia. Elas são ferramentas personalizáveis que se adaptam às necessidades 
específicas de cada indivíduo. 

 

 

Lesões Musculoesqueléticas 

Para imobilização e suporte durante a recuperação de fraturas, entorses ou distensões, 
acelerando a cicatrização e protegendo a área afetada 

 

 

Reabilitação  Pós-Cirúrgica 

Auxiliam na mobilidade controlada e no retorno gradual à funcionalidade após cirurgias 
ortopédicas ou neurológicas, evitando movimentos que possam comprometam a 
recuperação 

 

 

Apoio Funcional 

Corrigem a postura, previnem deformidades e compensam fraquezas musculares em 
condições crônicas ou degenerativas, melhorando a qualidade de vida e a autonomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Você sabia? As órteses podem ser temporárias 

ou de uso contínuo, sempre com foco em 

funcionalidade e qualidade de vida. 
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IMPRESSÃO 3D EM SAÚDE:  
REVOLUÇÃO NA PERSONALIZAÇÃO E EFICIÊNCIA MÉDICA 

 

 

A impressão 3D está redefinindo os limites da medicina, 
trazendo inovações que vão desde a personalização de 
tratamentos até a otimização de processos cirúrgicos. Esta 
tecnologia promete um futuro em que a saúde é cada vez mais 
sob medida para cada paciente. 

 

 

Essa tecnologia permite produzir formatos que antes eram 
muito difíceis ou caros de fazer com métodos tradicionais. 
Pode usar diferentes materiais, como plásticos, resinas, metais 
e até alguns biológicos. 

 

 

Na medicina, a impressão 3D já serve para fabricar próteses, 
órteses, modelos do corpo humano para planejar cirurgias, 
implantes personalizados e até pesquisas com tecidos 
artificiais. A personalização de cada item representa um 
grande avanço para a reabilitação e o tratamento médico. 
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VANTAGENS DA IMPRESSÃO 3D NA SAÚDE 

 

 

Personalização Total 

Próteses, órteses e implantes feitos sob medida se 
adaptam ao corpo de cada paciente, trazendo mais 
conforto, leveza, melhor funcionalidade e 
recuperação mais rápida. 

 

Redução de Custos e Tempo 

 

A impressão 3D permite fabricar dispositivos médicos 
de forma mais barata e rápida, reduzindo custos e 
diminuindo o tempo de espera dos pacientes. 

 

 

Planejamento Cirúrgico Preciso 

Modelos 3D feitos a partir de exames ajudam 
cirurgiões a planejar e treinar antes da cirurgia, 
reduzindo riscos e tempo de operação. 

 

Menor Desperdício de Material 

 

Na impressão 3D só é usado o material necessário, 
evitando desperdícios e tornando o processo mais 
sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

Você sabia? A impressão 3D já é 

usada em hospitais do mundo todo 

para próteses, órteses e guias 

cirúrgicos. 
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PASSO A PASSO SIMPLIFICADO DE COMO UMA ÓRTESE É CRIADA 

 

O primeiro e crucial passo para a criação de um dispositivo médico 
personalizado em 3D é o escaneamento digital. Este processo envolve a 

captura precisa da anatomia do paciente ou da área de interesse. 

 

Passo 1 - Escaneamento Digital 

 

 
Tecnologias Utilizadas 

 

TC, RM ou scanners 3D, escolhidos conforme 
a necessidade de visualizar partes internas 
ou externas do corpo. 

 

 
Conversão de Dados 

As imagens viram arquivos DICOM, esses 
arquivos contêm informações detalhadas da 
anatomia do paciente, essenciais para a 
próxima etapa. 

 

 
Exemplo Prático 

Para órtese de punho e mão, um scanner 3D 
capta a forma exata, substituindo o gesso por 
um molde digital rápido e confortável. 

     
 

 

 

 

TC - Tomografia Computadorizada 

RM - Magnetic Resonance 

DICOM - Comunicação de Imagens Digitais em Medicina 
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PASSO 2 - MODELAGEM DIGITAL 

 
Com os dados do escaneamento digital em mãos, o próximo passo é a 

modelagem digital. Aqui, o modelo 3D do dispositivo médico é criado ou 
adaptado em softwares especializados. 

 

 

 
Softwares CAD 

Programas como Fusion 360, SolidWorks 
ou Tinkercad transformam os dados 
anatômicos em designs funcionais. 

 

 
Design Personalizado 

A órtese é desenhada sob medida, com 
ajustes para conforto, ventilação, suporte 
e melhor distribuição de pressão. 

 

 
Iteração e Otimização 

O design pode ser testado e ajustado 
várias vezes antes da impressão, 
garantindo um dispositivo final adequado 
ao paciente. 

     
     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAD - Desenho Assistido por 

Computador 
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PASSO 3 - IMPRESSÃO 3D 

Após a modelagem digital, o arquivo é enviado para a impressora 3D, 
que materializa o design, camada por camada. 

 

 
Materiais Biocompatíveis 

Na saúde, são usados plásticos de grau médico (PLA, ABS, Nylon), resinas especiais 
e metais como titânio e cromo-cobalto. Todos precisam ser biocompatíveis, ou seja, seguros 
para o corpo sem causar reações. 

 

 
Tecnologias de Impressão 

 

 

FDM (Fused Deposition Modeling) 
Mais comum para órteses e modelos de estudo, utiliza filamentos 
plásticos derretidos. 

  

 

SLA/DLP (Stereolithography/Digital Light Processing) 
Usa resinas líquidas curadas por luz, ideal para detalhes finos e 
acabamento liso, como em guias cirúrgicos e modelos dentários. 

  

 

SLS (Selective Laser Sintering) 
Utiliza pós poliméricos fundidos por laser, criando peças robustas e 
complexas. 

  

 

Processo Rápido e Preciso 
A impressora constrói o objeto com alta precisão, permitindo a 
produção de peças complexas em questão de horas, um avanço 
significativo em comparação com a fabricação tradicional. 

 

 

 

 

 

 

 

PLA - Ácido Polilático 

ABS - Acrilonitrila Butadieno Estireno 
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PASSO  4 - AJUSTES E FINALIZAÇÃO 

A etapa final garante que o dispositivo impresso em 3D seja 
perfeitamente funcional e seguro para o paciente. 

 

 
Das Verificações 

 

Verificação de Encaixe e Conforto 
 

O dispositivo impresso é testado no paciente para verificar o 
encaixe, o conforto e a amplitude de movimento. Pequenas 
imperfeições ou pontos de pressão podem ser identificados nesta 
fase. 

 
  

 

Ajustes Manuais ou Reprojeto 
 

Se necessário, ajustes manuais podem ser feitos no dispositivo 
(lixamento, aquecimento para modelagem leve). Em casos de 
desalinhamento significativo, o modelo digital pode ser revisado 
e uma nova impressão realizada, aproveitando a agilidade do 
processo. 

  

Acabamento e Esterilização 
 

A superfície do dispositivo é finalizada para garantir suavidade e 
evitar irritações. Por fim, o dispositivo passa por um rigoroso 
processo de esterilização, especialmente se for para uso interno ou 
em contato com feridas, garantindo a segurança do paciente e a 
conformidade com as normas sanitárias. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Finalização: O dispositivo só é 

entregue após testes, ajustes e 

esterilização, garantindo segurança e 

conforto ao paciente. 
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FLUXO SIMPLIFICADO DA CRIAÇÃO DE UMA ÓRTESE 3D 

 

 

Escaneamento 
    

Captura digital da anatomia do 
paciente para obter dados precisos 

   

   

   

Modelagem Digital 

 
   Criação do design personalizado da 

órtese em software CAD.    

 

Impressão 3D 
   

Fabricação da órtese camada por 
camada com materiais 
biocompatíveis. 

   
   

   Ajustes Finais 

 
   Verificação do encaixe, conforto e 

esterilização para uso clínico.    

 

 

 

 

 

 

Em resumo: Da captura digital ao ajuste final, cada 

etapa garante uma órtese personalizada, segura e 

pronta para uso. 



 

      19 

 

CUIDADOS ESSENCIAIS COM A ÓRTESE: HIGIENIZAÇÃO, USO E 
CONSERVAÇÃO 

 

A órtese é um dispositivo fundamental no processo de reabilitação e suporte, mas 
sua eficácia e durabilidade dependem diretamente de cuidados adequados. Entender 

como higienizar, usar e conservar sua órtese é crucial para garantir o sucesso do 
tratamento e evitar complicações. 

 

   

Higienização Detalhada Orientações de Uso Dicas de Conservação 

A higienização regular é 
essencial para prevenir 
infecções e odores. Use um 
pano macio e úmido com sabão 
neutro, limpando todas as 
superfícies para retirar suor e 
poeira. Evite mergulhar em 
água e nunca utilize produtos 
químicos que sejam agressivos, 
que podem danificar os 
materiais e causar irritações na 
pele. 

O uso deve ser disciplinado, 
respeitando horários e tempo 
prescritos. Em alguns casos, 
pode ser necessário até 23h 
diárias no início, reduzindo 
gradualmente. Não seguir as 
orientações compromete os 
resultados. Evite movimentos 
bruscos ou esforços excessivos 
para preservar a função 
terapêutica. 
 

Para prolongar a vida útil, 
mantenha em local seco, 
arejado e sem exposição direta 
ao sol. Evite fontes de calor 
intenso, como secadores, 
aquecedores ou carros 
fechados, que podem deformar 
os materiais. Retire a órtese em 
momentos como o banho para 
arejar a pele e o dispositivo, 
prevenindo suor, odores e 
garantindo a higiene. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Siga as orientações do seu médico ou profissional de 

saúde para garantir o uso correto da sua órtese, 

preservando a eficácia do tratamento e o seu bem-

estar. 
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RESULTADOS ESPERADOS AO OBTER UMA ÓRTESE 3D 

 

A impressão 3D tem transformado a saúde ao permitir a criação de órteses 
personalizadas. Sob medida para cada paciente, elas oferecem maior conforto, autonomia 
e recuperação funcional. Essa personalização otimiza os resultados, melhora a qualidade 
de vida e aponta para um futuro mais acessível e eficiente nos cuidados em reabilitação. 

 

Benefícios Funcionais e Clínicos Inovadores 
 

 

 

 
Melhora da Função Motora Redução da Dor e Desconforto 

As órteses 3D auxiliam na execução de 
exercícios terapêuticos, oferecendo 
estabilidade e alinhamento. Com isso, 
aceleram a recuperação, previnem 
complicações e tornam a reabilitação mais 
eficaz e segura. 

Com suporte anatômico personalizado, a 
órtese 3D distribui melhor a pressão, 
corrige posturas e alivia pontos sensíveis. 
Isso reduz dores crônicas e o desconforto 
ligado a diferentes condições. 

  
Apoio no Processo de Reabilitação Melhora da Qualidade de Vida 

As órteses 3D auxiliam na execução de 
exercícios terapêuticos, oferecendo 
estabilidade e alinhamento. Com isso, 
aceleram a recuperação, previnem 
complicações e tornam a reabilitação mais 
eficaz e segura. 

Ao oferecer independência e conforto, a 
órtese 3D melhora o bem-estar do 
paciente. Movimentar-se sem dor e com 
autonomia eleva a autoestima, favorece a 
participação social e contribui para uma 
vida mais ativa. 
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PERGUNTAS FREQUENTES SOBRE ÓRTESES 3D (FAQ) 

 

 

Quem pode usar órteses 3D? 

Crianças em crescimento, idosos que precisam de suporte, atletas em recuperação, 
pacientes pós-cirurgia e pessoas com deformidades musculoesqueléticas podem se 
beneficiar das órteses 3D, que oferecem solução personalizada e eficaz. 

 

 

Quanto tempo dura uma órtese impressa em 3D? 

A durabilidade de uma órtese 3D varia de 1 a 3 anos, dependendo do material PLA, ABS, 
Thermoplastic Polyurethane (TPU), da frequência de uso e dos cuidados de limpeza e 
armazenamento. 

 

 

É possível consertar ou reimprimir em caso de quebra? 

Uma das principais vantagens das órteses 3D é a facilidade de reparo. Danos podem ser 
corrigidos com reimpressão do modelo digital ou ajustes simples, de forma mais rápida 
e econômica que nos métodos tradicionais. 

 

 

O custo é acessível? 

Sim, a impressão 3D reduz custos na produção de órteses. Apesar do investimento 
inicial em equipamentos, permite fabricar modelos personalizados de forma mais 
rápida e acessível que os métodos convencionais. 

 

 

Como é feita a personalização da órtese? 
A personalização é um grande diferencial: a partir do escaneamento 3D do membro, 
cria-se um modelo digital que permite projetar uma órtese ajustada à anatomia, 
garantindo conforto, eficácia e suporte.  

 

 

Quais materiais são usados? 

Os materiais mais usados são PLA, biodegradável; ABS, resistente; e TPU, flexível. A 
escolha varia conforme a necessidade de rigidez, conforto e aplicação da órtese. 

 

 

Tempo de produção? 

A produção de uma órtese 3D é muito mais rápida, levando de horas a poucos dias, 
conforme o design e o tamanho. Diferente dos métodos tradicionais, que podem levar 
semanas, garante tratamento mais ágil ao paciente. 

 

 

Eficácia comparada às tradicionais? 
Órteses 3D oferecem suporte igual ou superior às tradicionais. A adaptação anatômica 
e o conforto da personalização aumentam a adesão e a eficácia do tratamento. 

 

 

Onde imprimir uma órtese 3D? 
Você pode encontrar serviços de impressão de órteses 3D em clínicas especializadas 
em ortopedia, laboratórios de próteses e órteses, e empresas dedicadas à impressão 
3D médica.  
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CONSIDERAÇÕES ÉTICAS E BIOÉTICAS EM ÓRTESES 3D 
 

A impressão 3D de órteses emerge como uma revolução na área da saúde, 
prometendo soluções personalizadas e eficientes. Contudo, essa inovação carrega consigo 
uma série de considerações éticas e bioéticas cruciais que precisam ser cuidadosamente 

abordadas para garantir que o avanço tecnológico beneficie a todos. 
 

ÉTICA, SEGURANÇA E ACESSO: O CAMINHO PARA UM FUTURO JUSTO 
 

 

Autonomia: Órtese sob medida, respeitando cada paciente e suas 
necessidades únicas, promovendo autonomia, conforto, inclusão e qualidade 
de vida. 

 

 

Beneficência: Conforto e melhora funcional, garantindo bem-estar, adaptação, 
segurança e eficiência no tratamento diário. 

 

 

Não maleficência: Materiais seguros, evitar riscos e assegurar confiança, 
durabilidade, proteção, eficácia e tranquilidade ao paciente durante todo o 
tratamento. 

 

 

Justiça: Acesso igualitário à tecnologia, garantindo inclusão, justiça social, 
oportunidades iguais e benefícios compartilhados para todos os pacientes. 

 

DESAFIOS BIOÉTICOS 
 

 
 

 

 

Qualidade dos  
Materiais 

Transparência no Processo Redução das Desigualdades 

Do ponto de vista bioético, é 
dever priorizar insumos 
seguros e biocompatíveis. 
Materiais inadequados 
podem causar danos e ferir 
os princípios de beneficência 
e não maleficência. 

É obrigação ética garantir 
clareza em cada etapa, 
desde o design até a entrega 
da órtese. A falta de 
informações fere a 
autonomia do paciente e 
compromete a confiança. 

Na bioética, garantir que 
órteses 3D estejam 
disponíveis a todos é um 
compromisso de justiça 
social. A exclusão de grupos 
vulneráveis fere o princípio da 
equidade no cuidado. 
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